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• Ênclise: verbo no imperativo afirmativo; verbo no início da frase (não estando no futuro e nem no pretérito); verbo no gerúndio não 
acompanhado por “em”; verbo no infinitivo pessoal.

Inscreveu-se no concurso para tentar realizar um sonho.

• Mesóclise: verbo no futuro iniciando uma oração.
Orgulhar-me-ei de meus alunos.
DICA: o pronome não deve aparecer no início de frases ou orações, nem após ponto-e-vírgula.

Verbos
Os verbos podem ser flexionados em três tempos: pretérito (passado), presente e futuro, de maneira que o pretérito e o futuro pos-

suem subdivisões.
Eles também se dividem em três flexões de modo: indicativo (certeza sobre o que é passado), subjuntivo (incerteza sobre o que é 

passado) e imperativo (expressar ordem, pedido, comando). 
• Tempos simples do modo indicativo: presente, pretérito perfeito, pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito, futuro do pre-

sente, futuro do pretérito.
• Tempos simples do modo subjuntivo: presente, pretérito imperfeito, futuro.

Os tempos verbais compostos são formados por um verbo auxiliar e um verbo principal, de modo que o verbo auxiliar sofre flexão em 
tempo e pessoa, e o verbo principal permanece no particípio. Os verbos auxiliares mais utilizados são “ter” e “haver”.

• Tempos compostos do modo indicativo: pretérito perfeito, pretérito mais-que-perfeito, futuro do presente, futuro do pretérito.
• Tempos compostos do modo subjuntivo: pretérito perfeito, pretérito mais-que-perfeito, futuro.
As formas nominais do verbo são o infinitivo (dar, fazerem, aprender), o particípio (dado, feito, aprendido) e o gerúndio (dando, fa-

zendo, aprendendo). Eles podem ter função de verbo ou função de nome, atuando como substantivo (infinitivo), adjetivo (particípio) ou 
advérbio (gerúndio).  

Tipos de verbos
Os verbos se classificam de acordo com a sua flexão verbal. Desse modo, os verbos se dividem em:
Regulares: possuem regras fixas para a flexão (cantar, amar, vender, abrir...)
• Irregulares: possuem alterações nos radicais e nas terminações quando conjugados (medir, fazer, poder, haver...)
• Anômalos: possuem diferentes radicais quando conjugados (ser, ir...)
• Defectivos: não são conjugados em todas as pessoas verbais (falir, banir, colorir, adequar...)
• Impessoais: não apresentam sujeitos, sendo conjugados sempre na 3ª pessoa do singular (chover, nevar, escurecer, anoitecer...)
• Unipessoais: apesar de apresentarem sujeitos, são sempre conjugados na 3ª pessoa do singular ou do plural (latir, miar, custar, 

acontecer...)
• Abundantes: possuem duas formas no particípio, uma regular e outra irregular (aceitar = aceito, aceitado)
• Pronominais: verbos conjugados com pronomes oblíquos átonos, indicando ação reflexiva (suicidar-se, queixar-se, sentar-se, pen-

tear-se...)
• Auxiliares: usados em tempos compostos ou em locuções verbais (ser, estar, ter, haver, ir...)
• Principais: transmitem totalidade da ação verbal por si próprios (comer, dançar, nascer, morrer, sorrir...)
• De ligação: indicam um estado, ligando uma característica ao sujeito (ser, estar, parecer, ficar, continuar...)

Vozes verbais
As vozes verbais indicam se o sujeito pratica ou recebe a ação, podendo ser três tipos diferentes: 
• Voz ativa: sujeito é o agente da ação (Vi o pássaro)
• Voz passiva: sujeito sofre a ação (O pássaro foi visto)
• Voz reflexiva: sujeito pratica e sofre a ação (Vi-me no reflexo do lago)

Ao passar um discurso para a voz passiva, é comum utilizar a partícula apassivadora “se”, fazendo com o que o pronome seja equiva-
lente ao verbo “ser”.

Conjugação de verbos
Os tempos verbais são primitivos quando não derivam de outros tempos da língua portuguesa. Já os tempos verbais derivados são 

aqueles que se originam a partir de verbos primitivos, de modo que suas conjugações seguem o mesmo padrão do verbo de origem.
• 1ª conjugação: verbos terminados em “-ar” (aproveitar, imaginar, jogar...)
• 2ª conjugação: verbos terminados em “-er” (beber, correr, erguer...)
• 3ª conjugação: verbos terminados em “-ir” (dormir, agir, ouvir...)



LÍNGUA PORTUGUESA

14

Confira os exemplos de conjugação apresentados abaixo:

Fonte: www.conjugação.com.br/verbo-lutar
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Fonte: https://bloglosbifes.files.wordpress.com/2013/10/distribuicao_normal_padrao.png
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Na primeira coluna encontramos o valor 1,2. Em seguida, en-
contramos, na primeira linha, o valor 5, que corresponde ao último 
algarismo do número 1,25. Na intersecção da linha e coluna cor-
respondentes encontramos o valor 0,3944, o que nos permite es-
crever:

P(0 < Z < 1,25) = 0,3944

Assim, a probabilidade de um parafuso fabricado por essa má-
quina apresentar um diâmetro entre a média   = 2 e o valor x = 2,05 
é 0,3944.

Escrevemos, então:
P(2 < X < 2,05) = P(0 < Z < 1,25) = 0,3944 ou 39,44%
Exemplos

1. Determine as probabilidades:
a. P(-1,25 < Z < 0)

 A probabilidade procurada corresponde à parte hachurada da 
figura:

Sabemos que:
P(0 < Z < 1,25) = 0,3944

Pela simetria da curva, temos:
P(-1,25 < Z < 0) = P(0 < Z < 1,25) = 0,3944
b. P(-0,5 < Z < 1,48)

A probabilidade procurada corresponde à parte hachurada da 
figura:

Temos:
P(-0,5 < Z < 1,48) = P(-0,5 < Z < 0) + P(0 < Z < 1,48)

Como:
P(-0,5 < Z < 0) = P(0 < Z < 0,5) = 0,1915
e
P(0 < Z < 1,48) = 0,4306,

obtemos:
P(-0,5 < Z < 1,48) = 0,1915 + 0,4306 = 0,6221
c. P(0,8 < Z < 1,23)

A probabilidade procurada corresponde à parte hachurada da 
figura:

Temos:
P(0,8 < Z < 1,23) = P(0 < Z < 1,23) - P(0 < Z < 0,8)

Como:
P(0 < Z < 1,23) = 0,3907 e P(0 < Z < 0,8) = 0,2881,

obtemos:

P(0,8 < Z < 1,23) = 0,3907 - 0,2881 = 0,1026
d. P(Z > 0,6)

A probabilidade procurada corresponde à parte hachurada da 
figura:

Temos:
P(Z > 0,6) = P(Z > 0) - P(0 < Z < 0,6)

Como:
P(Z > 0) = 0,5 e P(0 < Z < 0,6)	 0,2258,

obtemos:

P(Z > 0,6) - 0,5 - 0,2258 = 0,2742
e. P(Z < 0,92)
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Parede Celular
A parede celular é uma estrutura localizada externamente, en-

volvendo a membrana plasmática, e está presente em células vege-
tais, organismos procariotos e alguns eucariotos, como os fungos. 
Ela é constituída por cadeias de glicídios e aminoácidos, que variam 
entre as espécies, podendo variar até mesmo dentro do mesmo in-
divíduo, de acordo com o tipo celular. Em fungos, o principal com-
ponente da parede celular é a quitina e, nas plantas, a celulose.

Função da parede celular
A parede celular apresenta como principal função proteger a 

célula, reforçando-a externamente. Diante disso, tem papel muito 
importante para evitar a plasmoptise (ruptura da célula devido ao 
aumento de líquido em seu interior) em plantas e alguns protozoá-
rios, bactérias e fungos. Nas células vegetais, que se mantêm muitas 
vezes túrgidas, a parede celular permite o aumento da rigidez de 
alguns tecidos, auxiliando, assim, na sustentação de certas partes 
da planta.

Parede celular vegetal
A parede celular vegetal é constituída por microfibrilas de celu-

lose polissacarídica, imersas em uma matriz constituída por outros 
dois polissacarídeos, as hemiceluloses, que estabilizam a parede ce-
lular, e as pectinas, que participam da constituição da lamela média, 
a qual une as paredes das células vizinhas. Entre as células, também 
aparecem poros pelos quais passam fios de  citoplasma, denomi-
nados plasmodesmos, o que facilita o transporte de substâncias 
de uma célula para outra. Algumas espécies secretam uma parede 
celular secundária entre a parede celular primária e a membrana 
plasmática. Ela é constituída por diversas lâminas de material mais 
resistente, proporcionando, assim, maior resistência e sustentação 
à célula.

A parede celular é formada pela deposição das microfibrilas 
por um arranjo entrelaçado e ocorre, geralmente, de forma homo-
gênea, podendo surgir algumas regiões mais espessas. Nas células 
que apresentam parede celular secundária, esta se forma interna-
mente à parede primária pela deposição de microfibrilas em um 
arranjo ordenado. Nesse processo, inicia-se a lignificação, processo 
em que há a deposição da lignina, o que confere um revestimento 
mais estável e resistente.

Curiosidade: A parede celular de algumas algas, além da celulo-
se, apresenta também em sua constituição o ágar e a carragenina, 
que são polissacarídeos utilizados pela indústria alimentícia como 
estabilizantes e para dar consistência aos alimentos. Eles são usa-
dos ainda na indústria farmacêutica e em cosméticos, entre outras 
utilidades. Texto adaptado de SANTOS. V. S. D.

Núcleo
O pesquisador escocês Robert Brown (1773- 1858) é conside-

rado o descobridor do núcleo celular. Embora muitos citologistas 
anteriores a ele já tivessem observados núcleos, não haviam com-
preendido a enorme importância dessas estruturas para a vida das 
células.

O grande mérito de Brown foi justamente reconhecer o núcleo 
como componente fundamental das células. O nome que ele esco-
lheu expressa essa convicção: a palavra núcleo vem do grego nux, 
que significa semente. Brown imaginou que o núcleo fosse à se-
mente da célula, por analogia aos frutos.

O núcleo é o centro de controle das atividades celulares e o 
arquivo das informações hereditárias (aquelas passadas de pai para 
filho), que a célula transmite às suas filhas ao se multiplicar. O co-
mando do funcionamento celular, desempenhado pelo núcleo, de-
ve-se à presença de moléculas de ácido desoxirribonucleico (DNA) 
em seu interior. A função mais importante do DNA é guardar os 
genes. Neles estão as receitas para todas as proteínas que consti-
tuem um organismo, incluindo a informação sobre qual tipo de cé-
lula será produzido, e em que quantidade, e quando cada proteína 
deverá ser produzida.

O núcleo é um aspecto característico da maioria das células 
eucarióticas. O núcleo é considerado como sendo uma das mais 
importantes estruturas de células eucarióticas, uma vez que tem 
a função de armazenamento de informação, recuperação e dupli-
cação da informação genética. É uma organela ligado à membrana 
dupla que alberga o material genético sob a forma de cromatina. 
É constituída por uma mistura dinâmica dos subcompartimentos 
nonmembranous variando de capacidade funcional. As caracterís-
ticas específicas de um núcleo celular, especialmente em termos da 
natureza e distribuição dos compartimentos subnucleares e o posi-
cionamento dos cromossomas, dependem seu estado diferenciado 
no organismo. 

A célula cromossomas também estão alojados no interior do 
núcleo. Cromossomas contêm DNA que proporciona a informação 
genética necessária para a produção de outros componentes celu-
lares e para a reprodução de vida.

O DNA , em uma célula eucariótica, está seqüestrada no nú-
cleo, que ocupa em torno de 10% do volume celular total. O núcleo 
é delimitado por um envelope nuclear formado por duas membra-
nas concêntricas. Essas membranas são vazadas, a intervalos regu-
lares, por poros nucleares, que ativamente transportam moléculas 
selecionadas do núcleo para o citosol.
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A membrana nuclear é diretamente conectada a extensa rede de membranas do retículo endoplasmático e é sustentada por redes 
de filamentos.

 Uma das funções do envelope nuclear deve ser a de proteger as longas e frágeis moléculas de DNA das forças mecânicas geradas pelos 
filamentos citoplasmáticos em eucariotos. 

Dentro do núcleo está o nucléolo que se cora mais intensamente por ser rico em ácido ribonucléico (RNA). 
O nucléolo é uma fábrica de RNA, e onde também se realizam as primeiras etapas da síntese dos ribossomos. O resto do núcleo con-

têm cromatina, assim chamada por que ela cora numa forma característica. 
A cromatina consiste de DNA, RNA e um número de proteínas especializadas.
Entre as divisões celulares a cromatina fica dispersa ao acaso dentro do núcleo, mas pouco antes da divisão celular a cromatina torna-

-se organizada em discretos corpos granulares, os cromossomos. 
Um cromossomo é formado por uma única molécula de DNA extremamente longa, que contêm uma série de genes. 
Um gene por sua vez é definido como uma seqüencia nucleotídica de uma molécula de DNA, que atua como uma unidade funcional 

para a produção de uma molécula de RNA. Entre os grânulos de cromatina e o nucléolo existe um fluido claro que foi denominado suco 
nuclear, nucleoplasma ou cariolinfa. 

Em geral, o núcleo é a maior organela, medindo em torno de 5 µm na maioria das células. Quase sempre há um núcleo por célula, 
mas também existem células plurinucleadas, por exemplo, quando há uma massa muito grande de citoplasma. Nesse caso, talvez sejam 
necessários vários núcleos para orientar a síntese de todas as proteínas de que a célula precisa. É o que ocorre com certos fungos que 
multiplicam seus núcleos e formam uma estrutura chamada plasmódio. Existem casos, como o da fibra muscular estriada esquelética, em 
que a grande massa de citoplasma resulta da fusão de várias células embrionárias; a estrutura assim formada recebe o nome de sincício. 

Os componentes do núcleo são a cromatina (material genético), os nucléolos e o nucleoplasma, todos envolvidos pela membrana 
nuclear. Nos organismos procariontes, não há um núcleo individualizado e o DNA aparece na forma de uma molécula circular solta no 
citoplasma. Nos eucariontes, o material genético resulta da associação das moléculas de DNA com proteínas e forma um conjunto de 
filamentos separado do citoplasma por uma membrana. O termo cromatina (chrôma = cor) vem do fato de esses filamentos adquirirem 
cor visível ao microscópio óptico na presença de corantes básicos (como o azul de metileno) ou de outras técnicas (veja o quadro “Eviden-
ciando o DNA”). A membrana nuclear ou carioteca (karyon = núcleo; théke = invólucro) apresenta parede dupla com poros de cerca de 
9 µm de diâmetro, através dos quais ocorre a troca de material entre o núcleo e o citoplasma, até mesmo de macromoléculas, como as 
proteínas (figura abaixo).
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Exemplo: 

H3C – NO2
Nitrometano

 
2-nitro-pentano

HALETOS ORGÂNICOS
Os haletos orgânicos são compostos resultantes da substituição de um ou mais hidrogênios em moléculas de hidrocarbonetos, por 

átomos de halogênios, que podem ser o flúor, o cloro, o bromo ou o iodo.
Os Haletos orgânicos são representados por R – X onde X = Cl, Br, F, I.

2 – cloro 2 – metil – butano

Repare que o Cl está ligado a uma cadeia de hidrocarbonetos.

ÁCIDOS SULFÔNICOS
Ácidos sulfônicos são ácidos sulfúricos que perdem seu grupo hidroxila (-OH), ganhando no lugar um radical derivado de hidrocarbo-

neto.

-Grupo funcional: 

O nome desses ácidos é obtido da seguinte maneira:

É importante lembrar que a nomenclatura deve ser iniciada pela extremidade mais próxima do grupo funcional:

COMPOSTO DE GRIGNARD
Os compostos de Grignard pertencem à classe dos compostos denominados organometálicos. Seu grupo funcional é dado por:

Sua nomenclatura segue o seguinte esquema:
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QUESTÕES

1.(CEBRASPE (CESPE) - Papiloscopista (POLC AL)/2023)
No que se refere a conceitos aplicados à química, julgue o item 

a seguir.
O modelo atômico de Rutherford-Bohr considera a existência 

de orbitais circulares e elípticos, e o núcleo do átomo é composto 
por prótons e nêutrons.

(    ) CERTO
(    )  ERRADO

2.(CEBRASPE (CESPE) - Químico (FUB)/2022)

Sabendo que ZPt = 78, julgue o item que se segue, acerca do 
complexo [Pt(NH3)2Cl2], cujas estruturas possíveis são mostradas 
nas figuras 1 e 2.

A configuração eletrônica do íon metálico do complexo em 
apreço termina em um orbital d8.

(    ) CERTO
(    )  ERRADO

3.(CEBRASPE (CESPE) - Professor (SEE PE)/Química/2022)
A respeito da tabela periódica e dos modelos atômicos, julgue 

o item seguinte.
O modelo atômico de Bohr permitiu a Mendeleev estabelecer 

a tabela periódica.
(    ) CERTO
(    )  ERRADO

4.(CEBRASPE (CESPE) - Professor (SEED PR)/Química/2021)
Os modelos atômicos tentam explicar como é a estrutura de 

um átomo, já que este é uma partícula muito pequena que não 
pode ser vista a olho nu. Até hoje, os cientistas não conseguiram 
ver um átomo isolado, muito menos a sua estrutura interna, mas 
os modelos tentam recriar este átomo. Nesse contexto, o modelo 
atômico de

(A) Dalton defende que o átomo era uma estrutura maciça e in-
destrutível, mas poderia ser dividida em uma reação de fissão 
nuclear, por exemplo.
(B) Thomson propõe um átomo neutro divido em duas regiões 
com partículas positivas e negativas.
(C) Chadwick organiza o núcleo com duas partículas: prótons, 
com carga neutra, e nêutrons, com carga positiva.

(D) Rutheford propõe a divisão do átomo em duas regiões: nú-
cleo e eletrosfera, após realizar o experimento da lâmina de 
ouro.
(E) Bohr organiza os elétrons em níveis de energia na eletrosfe-
ra, definindo que quanto mais próximo do núcleo os elétrons se 
encontram, mais energia eles possuem.

5.(CEBRASPE (CESPE) - Professor (SEED PR)/Química/2021)
A festa da virada de ano (réveillon) é marcada pela queima de 

fogos de artifício. No Brasil, o maior espetáculo acontece na praia 
de Copacabana, no Rio de Janeiro, mas este ano o evento foi can-
celado por causa da pandemia. A explosão de cores no céu causada 
pela queima dos fogos é decorrente de um fenômeno que acontece 
com os elétrons dentro dos átomos, que, por sua vez, pode ser ex-
plicado pelo modelo atômico de Bohr que

(A) afirma ocorrerem transições eletrônicas entre os níveis de 
energia, ou seja, o elétron libera fótons ao saltar de um nível 
mais interno para um nível mais externo.
(B) define o fenômeno do salto quântico, em que os elétrons, 
ao absorverem energia, podem realizar um salto de um nível 
mais interno para um mais externo e, ao retornar para o nível 
de origem, liberar essa energia na forma de luz.
(C) defende a ideia de que os elétrons se movimentam ao re-
dor do núcleo com perda de energia, esta perda acontece com 
emissão de fótons.
(D) quantifica a energia dentro da eletrosfera do átomo e afir-
ma que o elétron libera luz ao saltar para um nível mais exter-
no.
(E) atribui as diferentes cores formadas pelos fogos de artifício 
ao fato de que a quantidade de energia liberada em todas as 
transições eletrônicas é a mesma, independentemente do nível 
de energia em que o elétron se encontre.

6.(CEBRASPE (CESPE) - Professor (SEDUC AL)/Química/2021)
O ano de 2019 foi proclamado o Ano Internacional da Tabela 

Periódica pela Organização das Nações Unidas (ONU). Com relação 
à Tabela Periódica, seus elementos químicos e os modelos atômi-
cos, julgue o item que se segue.

O modelo de Dalton foi o primeiro modelo atômico quantizado.
(    ) CERTO
(    )  ERRADO

7.(CEBRASPE (CESPE) - Professor (Pref São Cristóvão)/Ciências/
Educação Básica/2019)

A energia do sol, vital para a vida na terra, tem sido apontada 
como uma importante fonte alternativa de energia que pode ser 
empregada para substituição dos combustíveis fósseis. A energia do 
sol é gerada pela reação de fusão entre átomos de hidrogênio, com 
a formação de átomos de hélio. Com relação a essas informações, 
julgue o item.

Um átomo neutro de hidrogênio possui um elétron, o qual, de 
acordo com o modelo atômico atual, gira em órbita elíptica em tor-
no do núcleo do átomo.

(    ) CERTO
(    )  ERRADO
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